
Aula 33 3 A Ética da Tradução Literária

Imagine receber o convite para traduzir uma obra fascinante: as memórias de uma figura histórica controversa, 
repletas de ideias que desafiam as convenções sociais atuais. O texto é poderoso, a prosa é brilhante, mas o 
conteúdo é um campo minado. Você sente a empolgação do desafio, mas uma pergunta começa a ecoar em sua 
mente: qual é o seu papel aqui? Ser um canal invisível para as palavras do autor, custe o que custar? Ou um 
mediador consciente, que guia o leitor por um terreno perigoso? Essa hesitação, essa busca por um norte, é o 
coração da ética na tradução literária.

Esta aula não é um manual de regras, mas sim a construção de uma bússola interna. Ao final desta aula, você será 
capaz de identificar os principais dilemas éticos que um tradutor enfrenta e, mais importante, de desenvolver um 
framework pessoal para tomar decisões conscientes e defensáveis. Navegaremos juntos pelas responsabilidades 
que você tem com o autor, a obra e o futuro leitor, explorando desde a fidelidade criativa até as complexas 
questões de manipulação e apropriação cultural em um mundo cada vez mais conectado.

Nossa jornada começará com o pilar de qualquer tradução: o delicado equilíbrio de lealdades. Em seguida, 
enfrentaremos as sombras da censura e do conteúdo problemático, entendendo o poder que o tradutor detém. Por 
fim, conectaremos tudo isso às tendências de 2025, analisando o impacto da inteligência artificial, dos novos 
mercados de games e streaming, e das discussões sobre representatividade que moldam a nossa profissão. Este 
não é apenas um debate teórico; é a essência do seu futuro trabalho e da sua reputação como profissional.



O Triângulo das Lealdades: Autor, Obra e 
Leitor
Todo projeto de tradução literária começa com uma pergunta fundamental, embora muitas vezes silenciosa: a 
quem você serve? À primeira vista, a resposta parece óbvia: ao autor, claro. No entanto, a realidade é muito mais 
complexa e se assemelha a um delicado ato de malabarismo. Você está no centro de um triângulo, com o autor em 
um vértice, a obra em outro, e o leitor no terceiro. Sua tarefa não é escolher um lado, mas manter o equilíbrio entre 
os três, sabendo que, a cada frase, um desses vértices pode exigir mais da sua atenção.

Autor
A intenção original e a voz 
criativa

Obra
A estrutura, estilo e integridade 
artística

Leitor
A compreensão e experiência 
cultural

Pense nesse equilíbrio como o trabalho de um diplomata cultural. O diplomata deve ser fiel ao seu país de origem 
(o autor e sua intenção), respeitar a integridade do acordo que está sendo negociado (a obra em si, com sua 
estrutura e estilo), e, crucialmente, garantir que a mensagem seja compreendida e bem recebida pela nação 
estrangeira (o leitor). Se ele for literal demais, pode causar um incidente diplomático (o leitor não entende ou se 
ofende). Se ele adaptar demais para agradar, pode trair a mensagem original do seu governo (o autor).

Essa tensão é constante. Por exemplo, ao traduzir um romance do século XIX, você se depara com uma expressão 
que, literalmente, não faz sentido hoje, mas que era carregada de significado na época. Ser fiel ao autor seria 
manter a expressão arcaica, correndo o risco de o leitor abandonar o livro. Ser fiel ao leitor seria substituí-la por 
um equivalente moderno, mas isso poderia apagar uma camada importante da historicidade da obra. A decisão 
ética está em pesar essas lealdades. Não se trata de uma escolha entre o certo e o errado, mas entre diferentes 
concepções de "certo".

Reflexão: Este triângulo de lealdades é a base de todas as outras decisões éticas que tomaremos. 
Entender essa dinâmica nos prepara para o próximo desafio: o que realmente significa ser "fiel" a um 
texto?



Fidelidade Criativa: Mais do que Palavras, 
um Espírito
A palavra "fidelidade" assombra os corredores da tradução há séculos. Para muitos, ela evoca a imagem de uma 
correspondência exata, palavra por palavra, como se o tradutor fosse um espelho perfeito do texto original. 
Contudo, essa visão, além de limitadora, pode ser a maior das traições. Um texto literário não é apenas um 
conjunto de palavras; é uma arquitetura de ritmo, som, emoção e subtexto. A fidelidade cega às palavras pode, 
paradoxalmente, destruir o espírito da obra.

Fidelidade às Palavras

Tradução literal

Correspondência termo a termo

Risco de perder o ritmo

Pode soar artificial

Fidelidade ao Espírito

Recriação da experiência

Preservação do tom e emoção

Adaptação cultural consciente

Naturalidade na leitura

A tradução literária se assemelha mais à interpretação de uma partitura musical do que à decodificação de uma 
mensagem. Um pianista talentoso não apenas toca as notas escritas por Beethoven; ele interpreta o legato, o 
staccato, a intensidade, o silêncio. Ele canaliza a intenção do compositor para criar uma experiência emocional no 
ouvinte. Da mesma forma, o tradutor lê as "notas" (as palavras), mas sua arte está em recriar a "música" (o estilo, 
o tom, o impacto) para um novo público, com um instrumento diferente (a língua de chegada).

Exemplo Prático: Como você traduziria um trocadilho ou um jogo de palavras que só funciona no idioma 
original? Recentemente, ao localizar um jogo de aventura para o mercado brasileiro, um tradutor se deparou 
com um personagem que fazia uma piada com a palavra inglesa "knight" (cavaleiro) e "night" (noite). Uma 
tradução literal seria impossível e sem graça. A solução ética e criativa foi buscar um trocadilho equivalente em 
português que mantivesse a função daquela frase 4 fazer o jogador sorrir e caracterizar o personagem como 
espirituoso. A fidelidade, aqui, não foi às palavras, mas ao efeito.

Isso nos leva a uma redefinição poderosa: a fidelidade ética não é sobre reproduzir o que o autor disse, mas sobre 
recriar o que o autor fez. Fez o leitor rir? Fez o leitor sentir um calafrio? Provocou uma reflexão? Esse é o seu 
verdadeiro norte.



Territórios Sombrios: Traduzindo Conteúdo 
Problemático

Cedo ou tarde, você encontrará um texto que o desafiará não apenas intelectualmente, mas moralmente. Pode ser 
um clássico da literatura com passagens racistas, um manifesto político extremista, ou a obra de um autor cujas 
visões de mundo são diametralmente opostas às suas. O que fazer? Recusar o trabalho é uma opção, mas e se a 
obra for historicamente importante? E se traduzi-la for uma forma de expor e criticar essas ideias? Aqui, o tradutor 
deixa de ser um mero linguista para se tornar um curador de discursos.

01

Avaliação Inicial
Identifique o tipo e a gravidade do conteúdo 
problemático

02

Contextualização
Determine o valor histórico ou acadêmico da obra

03

Estratégia de Mediação
Decida sobre paratextos: prefácios, notas, posfácios

04

Execução Responsável
Traduza com precisão, mas enquadre criticamente

A situação é análoga à de um museu que decide exibir artefatos de um regime opressor. O museu não está 
endossando a ideologia daquele regime. Pelo contrário, seu papel é contextualizar, explicar e apresentar os objetos 
de forma que o público possa entender um período histórico complexo e doloroso, sem, no entanto, glorificá-lo. O 
curador (o tradutor) toma decisões cruciais: ele adiciona placas explicativas (notas de rodapé?), organiza a 
exposição de uma certa maneira (prefácio?), e garante que o público tenha as ferramentas para uma leitura crítica.

Caso de Estudo: Considere a tradução dos diários de Joseph Goebbels, o ministro da propaganda 
nazista. O tradutor tem a responsabilidade de ser preciso, pois o documento tem valor histórico. No 
entanto, ele também tem a responsabilidade de não transformar a obra em uma plataforma para a 
ideologia de ódio. A solução de muitos tradutores nesse caso é trabalhar em conjunto com historiadores 
para incluir um paratexto robusto 4 introduções, notas e posfácios 4 que enquadre o material, alerte o 
leitor e desmantele a retórica do autor. A tradução se torna um ato de responsabilidade cívica.

O papel do tradutor, portanto, não é o de um amplificador neutro. É o de um mediador consciente, que entende o 
poder das palavras e o impacto que elas podem ter. A questão não é se devemos traduzir discursos de ódio, mas 
como o fazemos de forma ética e responsável.



A Linha Tênue entre Adaptação e Censura
Em um mundo ideal, o tradutor teria liberdade total para buscar as melhores soluções criativas. No entanto, o 
mundo real impõe pressões 4 comerciais, políticas, ideológicas 4 que podem levar a alterações no texto original. 
A grande questão ética é: quando uma adaptação cultural necessária se transforma em um ato de censura? Onde 
traçamos essa linha e quem decide? Essa não é uma pergunta fácil, e as respostas muitas vezes dependem do 
contexto em que a tradução é produzida e recebida.

Adaptação Cultural
Ajustes necessários para 
compreensão e fluência

Zona Cinzenta
Mudanças que podem ter 
múltiplas interpretações

Censura
Silenciamento deliberado por 
pressões externas

Pense na tradução como a adaptação de um livro para o cinema. O diretor (tradutor) inevitavelmente fará cortes, 
fundirá personagens e alterará cenas para que a história funcione em uma nova mídia (idioma e cultura). 
Consideramos isso um processo criativo normal. No entanto, se o diretor corta uma cena de amor homossexual 
para que o filme seja aprovado pela censura de um país conservador, ou remove a crítica social de uma obra para 
agradar a um patrocinador, a adaptação se torna um ato de silenciamento. A intenção por trás da mudança é o 
fator decisivo.

Caso Histórico: Um caso histórico famoso é o das traduções de "As Mil e Uma Noites" para o inglês na Era 
Vitoriana. Tradutores como Richard Burton e Andrew Lang omitiram ou suavizaram grande parte do conteúdo 
erótico e da violência presentes nos originais árabes, julgando-os inadequados para a moralidade da época. Foi 
uma adaptação para a sensibilidade do leitor? Sim. Mas foi também uma forma de censura que apresentou uma 
visão distorcida e puritana da cultura árabe. A tradução, nesse caso, não apenas transferiu uma história, mas 
impôs um filtro moral.

O tradutor ético de hoje, especialmente ao trabalhar com editoras ou clientes, precisa estar preparado para 
dialogar e defender suas escolhas. A transparência é fundamental. Se uma alteração significativa é feita por razões 
que não são puramente estilísticas ou culturais, o ideal é que isso seja comunicado ao leitor, talvez em um 
prefácio. Isso transforma o tradutor de um agente invisível (e potencialmente cúmplice) em um participante 
honesto no diálogo intercultural.



O Poder da Nota: Ética da Omissão e do 
Acréscimo
Nenhuma tradução é um decalque perfeito. Inevitavelmente, algo se perde e, por vezes, algo precisa ser 
acrescentado para que a compreensão seja possível. O tradutor detém o poder de omitir uma frase considerada 
intraduzível ou de adicionar uma nota de rodapé para explicar um costume local. Essas microdecisões, 
aparentemente inofensivas, são profundamente éticas, pois moldam a percepção que o leitor terá da obra e de sua 
cultura de origem. Quando essa intervenção é um auxílio legítimo e quando se torna uma interferência indevida?

Tipos de Intervenção

Notas de rodapé

Glossários

Prefácios explicativos

Omissões estratégicas

Acréscimos contextuais

A prática se assemelha ao trabalho de um restaurador de arte. Ao 
restaurar um afresco antigo, o especialista não inventa partes que se 
perderam completamente. Ele limpa, consolida o que existe e, quando 
necessário, preenche uma pequena lacuna com uma técnica 
visivelmente distinta, para que o observador saiba o que é original e o 
que é intervenção. A honestidade da intervenção é o que a legitima. A 
nota de rodapé do tradutor, por exemplo, é essa "tinta" diferente, um 
reconhecimento explícito de que ele está falando com sua própria voz, 
não com a do autor.

Imagine traduzir um romance japonês em que um personagem oferece um presente em uma ocasião específica. O 
ato, para o leitor japonês, está carregado de um significado cultural implícito sobre dívida social e respeito. Para o 
leitor brasileiro, pode parecer apenas um gesto de gentileza. Omitir essa camada de significado empobrece a obra. 
Uma solução ética seria adicionar uma breve nota explicativa. Por outro lado, se o tradutor começa a adicionar 
notas para explicar cada metáfora ou referência, ele subestima a inteligência do leitor e quebra o fluxo da leitura. O 
desafio é encontrar o equilíbrio.

Necessidade
A intervenção é crucial para a 
compreensão?

Transparência
Está claro para o leitor que isso 
é uma intervenção do tradutor?

Respeito
A intervenção serve à obra e 
ao leitor, ou serve ao ego do 
tradutor?



Apropriação Cultural vs. Mediação Cultural
Em nossa era de crescente consciência sobre questões de representatividade, o tradutor literário se encontra em 
uma posição particularmente delicada. Estamos constantemente lidando com culturas que não são as nossas. 
Como fazemos isso de forma respeitosa? Qual a diferença entre ser uma ponte que conecta mundos (mediação 
cultural) e se apoderar de elementos de outra cultura de forma superficial ou desrespeitosa (apropriação cultural)? 
Entender essa distinção é uma das competências éticas mais importantes para o profissional de 2025.

A diferença pode ser ilustrada pela analogia do guia turístico. Um bom mediador cultural é como um guia que 
viveu anos na cidade que apresenta. Ele estudou sua história, aprendeu sua língua, entende seus costumes e tem 
um profundo respeito por seu povo. Ele não finge ser um nativo, mas usa seu conhecimento para oferecer aos 
visitantes uma experiência autêntica e profunda, contextualizando o que eles veem. Ele facilita o diálogo. Por outro 
lado, a apropriação cultural seria como um turista que, após uma visita de dois dias, veste uma roupa tradicional 
como fantasia, usa gírias locais fora de contexto e vende uma versão caricata e superficial da cultura para outros 
turistas. Ele não facilita o diálogo; ele o silencia e o substitui por um monólogo estereotipado.

Na prática da tradução, isso se manifesta de várias formas. Um tradutor que atua como mediador pesquisará a 
fundo, consultará especialistas da cultura de origem e terá o cuidado de não "exotizar" o texto, ou seja, não 
transformar elementos culturais genuínos em meros enfeites para o deleite do leitor estrangeiro. Por exemplo, ao 
traduzir uma expressão idiomática africana, ele evitará soluções que a façam soar "primitiva" ou "mística". Em 
contraste, a apropriação ocorreria se o tradutor, por desconhecimento ou preguiça, substituísse um conceito 
cultural complexo por um clichê ocidental, apagando sua especificidade.

A seguir, um quadro para ajudar a solidificar essa distinção, que deve ser usada como uma ferramenta de reflexão 
contínua em seu trabalho.

Característica Mediação Cultural (A Ponte) Apropriação Cultural (O Estereótipo)

Atitude Respeito e curiosidade profunda. Superficialidade e consumo.

Processo Pesquisa, consulta e colaboração. Suposição e generalização.

Objetivo Promover entendimento mútuo. Exotizar ou mercantilizar a cultura.

Resultado Representação nuançada e digna. Caricatura, clichê ou apagamento.

Exemplo Manter um termo cultural e explicá-lo 
sutilmente no contexto ou em nota.

Substituir um prato típico por "cozido 
exótico".



Traduzindo as Margens: Ética, Voz e Pós-
colonialismo
Uma das funções mais nobres e urgentes da tradução hoje é a de amplificar vozes que foram historicamente 
silenciadas. Traduzir autores de comunidades indígenas, de países pós-coloniais ou de grupos minoritários é um 
ato político e ético de imensa importância. No entanto, essa tarefa vem com uma carga de responsabilidade ainda 
maior. Como traduzir uma obra que é, em sua essência, um ato de resistência contra a homogeneização cultural, 
sem impor a ela as ferramentas e a lógica da língua dominante?

1Domesticação
Apagar estranhezas para fluência total na 

língua de chegada

2 Zona de Equilíbrio
Negociação consciente entre familiaridade e 
alteridade

3Estrangeirização
Preservar a diferença cultural, desafiando o 

leitor

O desafio aqui é resistir à domesticação. "Domesticar" um texto, no jargão da tradução, significa apagar suas 
estranhezas e singularidades para que ele soe perfeitamente fluente e natural na língua de chegada. É como 
convidar alguém para sua casa e exigir que essa pessoa troque de roupa, mude o sotaque e adote seus costumes 
para não incomodar os outros convidados. A abordagem ética oposta é a "estrangeirização": permitir que o texto 
retenha sua "estranheza", seu sotaque, sua identidade cultural, desafiando o leitor da língua de chegada a sair de 
sua zona de conforto.

Exemplo Prático: Pense na tradução de um romance caribenho escrito em um crioulo que mistura francês e 
línguas africanas. Domesticar esse texto seria normalizar toda a linguagem, transformando-a em um português 
padrão e, no processo, apagando toda a história de resistência e hibridismo cultural contida naquela forma de 
falar. A abordagem ética, ou estrangeirizante, buscaria criar um equivalente em português que sinalizasse essa 
diferença: talvez usando construções sintáticas não-padrão, mantendo certas palavras-chave no original ou 
utilizando variações regionais brasileiras que evocassem uma sensação de oralidade e identidade local.

Essa escolha tem um impacto direto na representatividade. Ao preservar a alteridade do texto, o tradutor honra a 
voz do autor e sua cultura, permitindo que o leitor tenha um vislumbre de uma outra forma de ver e nomear o 
mundo. É um ato que exige coragem, criatividade e uma profunda humildade. É reconhecer que, às vezes, o 
objetivo da tradução não é fazer o leitor se sentir em casa, mas convidá-lo a ser um hóspede respeitoso na casa 
do outro.



O Tradutor e a Máquina: A Ética na Era da 
Inteligência Artificial

A chegada de ferramentas de Inteligência Artificial (IA) generativa e de tradução automática neural (NMT), como o 
DeepL e o Google Translate, representa a maior mudança tecnológica em nossa profissão em décadas. Para 
muitos, a máquina é vista como uma ameaça, um concorrente desleal que promete velocidade a custo da alma. A 
questão ética para o tradutor de 2025 não é mais se vamos usar essas ferramentas, mas como e quando o 
faremos de forma responsável, especialmente no delicado campo da literatura.

O que a IA Pode Fazer

Gerar primeiro rascunho rapidamente

Sugerir sinônimos e alternativas

Pesquisar terminologia

Identificar padrões linguísticos

Reduzir carga cognitiva em tarefas repetitivas

O que Só Humanos Podem Fazer

Captar nuances e subtextos

Interpretar ironias e ambiguidades

Tomar decisões éticas complexas

Preservar ritmo e musicalidade

Mediar culturas com sensibilidade

A melhor analogia para o uso ético da IA na tradução literária é a de um piloto de avião usando o piloto 
automático. O piloto automático é uma ferramenta incrivelmente poderosa. Ele pode cuidar de longos trechos do 
voo (o primeiro rascunho de uma tradução, a pesquisa de terminologia), otimizar a rota (sugerir sinônimos) e 
reduzir a carga cognitiva do piloto, permitindo que ele se concentre em tarefas mais complexas. No entanto, 
nenhum passageiro gostaria de voar em um avião sem piloto. A responsabilidade final, a decolagem, o pouso, a 
resposta a turbulências (ambiguidades, metáforas, ironias) e a decisão final em uma emergência são e devem ser 
humanas.

Uso Antiético vs. Uso Ético: O uso antiético da IA seria simplesmente copiar e colar a tradução da 
máquina sem uma revisão crítica profunda 4 o que é conhecido como pós-edição cega. Isso não só 
resulta em um trabalho de baixa qualidade, mas também pode violar contratos de confidencialidade e 
levantar questões de direitos autorais. O uso ético, por outro lado, envolve usar a IA como uma assistente 
de pesquisa ou como uma "segunda opinião" para uma frase específica. O tradutor a utiliza para gerar 
opções, mas a escolha final, a que leva em conta o ritmo, o subtexto e a voz do autor, é inteiramente sua. 
A IA pode traduzir palavras; só um humano pode traduzir silêncios.

A tecnologia não elimina a necessidade da ética; pelo contrário, ela a torna mais crucial. A máquina não tem 
lealdade ao autor, à obra ou ao leitor. Ela não se preocupa com apropriação cultural ou com a tradução de 
conteúdo sensível. Essa bússola continua, e sempre continuará, em mãos humanas.



A Neurociência da Leitura: Uma Janela para 
a Ética
Pode parecer um salto, mas os avanços recentes da neurociência nos oferecem uma perspectiva fascinante sobre 
a ética da tradução. Estudos sobre como o cérebro processa a linguagem revelam que a leitura não é um ato 
passivo de decodificação. Quando lemos uma metáfora vívida, as áreas do nosso cérebro associadas à 
experiência sensorial real são ativadas. Ler "ela tinha uma voz de veludo" ilumina as mesmas regiões cerebrais que 
são ativadas ao tocar em veludo. Isso significa que, como tradutores, não estamos apenas trocando palavras; 
estamos, literalmente, recriando experiências neurológicas.

Ativação Sensorial
Metáforas ativam áreas cerebrais 
ligadas aos sentidos reais

Resposta Emocional
Ritmo e sonoridade influenciam o 
estado afetivo do leitor

Processamento Cognitivo
Estrutura sintática afeta a facilidade 
de compreensão

Essa compreensão transforma nossa responsabilidade ética. Pense nisso como um chef recriando um prato 
famoso de outra cultura. O objetivo não é apenas listar os mesmos ingredientes (as palavras). O objetivo é 
combinar esses ingredientes de tal forma que eles produzam no paladar do cliente a mesma explosão de sabores, 
a mesma textura, a mesma sensação de conforto ou surpresa que o prato original. A neurociência nos mostra que 
o ritmo de uma frase, a escolha de um adjetivo, a sonoridade de uma palavra, tudo isso funciona como os 
"temperos" que definem a experiência final do leitor.

Considere a tradução de poesia. Um estudo pode mostrar que um determinado som ou ritmo no idioma original 
evoca uma sensação de melancolia no cérebro dos falantes nativos. Uma tradução literal que ignora a sonoridade 
pode até transmitir o significado, mas falhará em recriar a resposta emocional. O tradutor eticamente engajado 
com essa perspectiva buscará soluções na língua de chegada que, mesmo sendo formalmente diferentes, visem a 
evocar uma resposta neurológica e afetiva semelhante. Ele não pergunta apenas "O que isso significa?", mas "O 
que isso faz no cérebro do leitor?".

Essa abordagem nos afasta de debates puramente teóricos sobre fidelidade e nos aproxima de uma ética 
baseada na empatia. Nosso compromisso é com a experiência cognitiva e emocional do leitor. Estamos 
tentando reconstruir não apenas uma história, mas a maneira como essa história ressoa na mente e no corpo. É 
uma responsabilidade imensa e um dos aspectos mais belos e profundos da nossa arte.



Novos Mercados, Novos Dilemas: Games, 
HQs e Streaming
A imagem tradicional do tradutor literário, isolado com seus dicionários e clássicos, está se expandindo 
rapidamente. As maiores oportunidades de crescimento em 2025 estão em mercados vibrantes e colaborativos 
como a localização de jogos, a tradução de quadrinhos (HQs) e a legendagem para plataformas de streaming. 
Esses meios trazem consigo desafios éticos únicos, que muitas vezes envolvem não apenas o texto, mas também 
a interação com imagens, som e equipes multidisciplinares.

Localização de Games
Restrições de espaço na tela, 
sincronização com dublagem, 
classificações etárias e expectativas 
de diferentes mercados

Tradução de HQs
Limitações de espaço nos balões, 
integração com arte visual, 
onomatopeias culturalmente 
específicas

Legendagem para 
Streaming
Limites de caracteres por segundo, 
sincronização temporal, 
acessibilidade e múltiplas variantes 
regionais

Trabalhar nesses novos mercados é como passar de pintor de cavalete a muralista. O pintor de cavalete (tradução 
de livros) tem controle quase total sobre sua tela. O muralista (localizador de games), por outro lado, precisa 
negociar seu espaço com arquitetos (desenvolvedores), designers de interiores (artistas gráficos) e o cliente que 
encomendou a obra (o estúdio). Sua liberdade criativa é limitada por restrições de espaço na tela, tempo de 
dublagem, classificações etárias e, acima de tudo, pelas expectativas de marketing para diferentes regiões.

O dilema ético surge quando a pressão comercial entra em conflito com a integridade da obra. Por exemplo, na 
localização de um jogo japonês para o mercado americano, uma equipe de marketing pode sugerir que a 
personalidade de uma personagem feminina seja alterada de introspectiva e complexa para mais assertiva e "girl 
power", acreditando que isso venderá mais. O tradutor se encontra em uma encruzilhada: ele segue a diretriz 
comercial, potencialmente descaracterizando a visão original dos criadores, ou defende uma tradução mais fiel à 
cultura de origem, arriscando seu relacionamento com o cliente?

Posicionamento Profissional: Nesses cenários, a ética se manifesta como uma habilidade de negociação 
e argumentação. O tradutor profissional não diz apenas "não", ele explica o porquê. Ele pode argumentar 
que manter a nuance original da personagem pode ser um diferencial de mercado, atraindo um público 
que busca experiências culturais autênticas. Ele se posiciona não como um mero executor de tarefas, mas 
como um consultor cultural, defendendo a obra e, em última instância, a qualidade da experiência do 
jogador.



Ecos do Passado: Casos Éticos que 
Moldaram a Profissão
Os dilemas que discutimos não são exclusivos da nossa geração. A história da tradução é rica em controvérsias 
que nos servem como lições valiosas, mostrando o impacto profundo que as escolhas de um tradutor podem ter na 
cultura e na sociedade. Analisar esses casos nos ajuda a entender que nossas decisões fazem parte de uma longa 
conversa e que as consequências podem ecoar por séculos.

1Século IV 3 A Vulgata de São 
Jerônimo

Ao traduzir a palavra hebraica "keren" 
(chifre/raio de luz) como "chifre" ao descrever 

Moisés, influenciou séculos de iconografia 
cristã, incluindo a famosa estátua de 

Michelangelo

2 Século XIX 3 As Mil e Uma Noites
Tradutores vitorianos omitiram conteúdo 
erótico e violência, apresentando uma visão 
puritana e distorcida da cultura árabe ao 
público anglófono

3Século XX 3 Freud em Inglês
James Strachey escolheu vocabulário 

latinizado ("ego", "id") em vez dos termos 
coloquiais alemães, dando à psicanálise uma 

aura médica que distorceu sua natureza 
filosófica

Um dos casos mais emblemáticos é a tradução da Bíblia por São Jerônimo no século IV, a famosa Vulgata. Ao 
traduzir o texto hebraico para o latim, ele se deparou com a palavra "keren", que pode significar tanto "chifre" 
quanto "raio de luz". Ao descrever Moisés descendo do Monte Sinai, Jerônimo escolheu a primeira opção. O 
resultado? Por séculos, a arte cristã, incluindo a famosa estátua de Michelangelo, retratou Moisés com chifres. Foi 
um erro? Uma escolha deliberada? A decisão de um único tradutor moldou a iconografia de uma civilização.

Avançando no tempo, podemos pensar nas primeiras traduções de Sigmund Freud para o inglês por James 
Strachey. Strachey optou por um vocabulário altamente latinizado e técnico ("ego", "id", "superego") para traduzir 
os termos mais coloquiais e poéticos que Freud usava em alemão ("Das Ich", "Das Es", "Das Über-Ich", que se 
aproximam de "o Eu", "o Isso", "o Sobre-Eu"). Essa escolha deu à psicanálise uma aura de ciência médica, 
distanciando-a de suas raízes filosóficas e humanísticas. Muitos argumentam que essa decisão teve um impacto 
duradouro em como a psicologia é percebida e praticada no mundo anglófono.

Esses exemplos não servem para julgarmos esses tradutores, mas para entendermos o peso de nosso trabalho. 
Eles funcionam como um memento: cada palavra que escolhemos é um tijolo na construção da compreensão 
(ou incompreensão) de uma cultura, uma ideia ou uma obra de arte. Nossa bússola ética não é um luxo, mas 
uma ferramenta essencial para navegar essa imensa responsabilidade.



Sua Assinatura, Seus Direitos: A Ética Legal 
na Era Digital
Até agora, focamos na dimensão moral da ética. Mas há também uma dimensão prática e legal que é fundamental 
para a sua sobrevivência e reconhecimento como profissional: os direitos autorais. Sua tradução não é um serviço 
mecânico; é uma obra intelectual derivada, protegida por lei. Em 2025, com a facilidade de reprodução e 
distribuição de conteúdo digital, entender e defender seus direitos é um ato de auto-respeito e uma 
responsabilidade para com a valorização da profissão.

Crédito Nominal
Seu nome deve aparecer na obra traduzida

Remuneração Justa
Royalties ou pagamento adequado ao trabalho

Direitos Digitais
Cobertura para e-books, audiobooks e adaptações

Contratos Claros
Termos bem definidos e transparentes

Pense em seus direitos autorais como a escritura de um imóvel que você construiu sobre um terreno que não é 
seu. O terreno pertence ao autor original. Você não pode vender o terreno. Mas a casa (sua tradução), com sua 
arquitetura única, sua escolha de materiais e seu design, é sua. Ninguém pode alugá-la, copiá-la ou vendê-la sem 
a sua permissão e sem lhe pagar o devido valor (royalties). Contratos digitais, e-books e audiobooks não mudam 
essa lógica fundamental.

O desafio ético e profissional surge na negociação de contratos. Uma editora pode oferecer um pagamento único 
(flat fee) em vez de royalties. Isso é aceitável? Depende. Para um trabalho pequeno, pode ser prático. Mas para um 
romance com potencial de se tornar um best-seller, aceitar um pagamento único pode significar abrir mão de uma 
remuneração justa pelo sucesso que você ajudou a criar. A ética aqui é para com você mesmo e para com seus 
colegas: aceitar contratos predatórios desvaloriza o trabalho de toda a comunidade de tradutores.

Portanto, a prática ética inclui:

Ler cada contrato cuidadosamente, se possível com assessoria jurídica.1.

Lutar por seu nome no crédito, sempre. Sua assinatura é sua reputação.2.

Negociar royalties sempre que possível, especialmente em obras literárias.3.

Entender os direitos digitais: o contrato cobre e-books, audiobooks e outras futuras adaptações?4.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais desta aula estão atualizadas até 2025. A 
legislação de direitos autorais pode variar entre países e sofrer alterações. Consulte sempre fontes 
oficiais e profissionais da área jurídica para verificar as informações mais recentes.

Defender seus direitos não é um ato de ganância. É a afirmação de que a tradução é uma arte que merece 
reconhecimento e remuneração justa.



Construindo Seu Próprio Código de Ética
Chegamos ao final de nossa jornada exploratória, e agora a tarefa se volta para você. Como vimos, não existe um 
manual universal com respostas para todos os dilemas da tradução literária. O que existe 4 e o que diferencia um 
profissional amador de um mestre 4 é um código de ética pessoal, uma bússola interna que é constantemente 
calibrada pela experiência, pelo estudo e pela reflexão. Este código não é um documento estático, mas um 
conjunto de perguntas orientadoras que você se fará a cada novo projeto.

Construir essa estrutura é como um navegador experiente que, antes de zarpar, verifica uma série de 
instrumentos. Ele não olha apenas para a bússola, mas também para o mapa (o contexto da obra), o barômetro (as 
pressões externas) e a direção do vento (as necessidades do leitor). Sua decisão final é uma síntese de todas 
essas informações, guiada por sua experiência. Seu código de ética funcionará da mesma maneira, oferecendo um 
framework para uma tomada de decisão ponderada, em vez de reativa.

Intenção
Qual é a intenção principal do autor e da obra? Como posso honrá-la?

Audiência
Quem é meu leitor? De que informações ele precisa para ter uma experiência equivalente à do leitor 
original?

Sensibilidade Cultural
Quais são os elementos culturais mais sensíveis neste texto? Eu os compreendo profundamente? 
Consultei quem sabe mais do que eu?

Autoconsciência
Quais são minhas próprias parcialidades e como elas podem influenciar minhas escolhas de 
tradução?

Integridade
Esta escolha (de palavra, de tom, de omissão) serve à obra ou ao meu ego/conforto?

Transparência
Se eu tivesse que explicar esta decisão ao autor ou ao leitor, eu conseguiria defendê-la com 
integridade?

As escolhas que você fará definirão não apenas a qualidade do seu trabalho, mas o tipo de tradutor que você quer 
ser. Você será um conservador, que prioriza a letra do texto acima de tudo? Um ativista, que usa a tradução para 
promover o diálogo e a justiça social? Um pragmático, que busca a melhor solução dentro das restrições do 
mercado? Não há uma identidade "correta", mas é fundamental que sua identidade seja fruto de uma escolha 
consciente.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, viajamos pelo complexo território da ética na tradução literária. Vimos que nosso trabalho vai muito 
além das palavras, posicionando-nos como mediadores culturais, guardiões da intenção autoral e facilitadores da 
experiência do leitor. Desconstruímos a ideia de uma "fidelidade" literal e a reconstruímos como um compromisso 
com o espírito da obra. Enfrentamos as sombras do conteúdo problemático, da censura e da apropriação cultural, 
e exploramos como as novas tecnologias e mercados trazem novos e fascinantes dilemas. O objetivo não foi 
fornecer respostas fáceis, mas sim as perguntas certas para construir sua bússola profissional.

Em Prática

1 Antes de iniciar seu próximo projeto, escreva um 
parágrafo definindo suas responsabilidades para 
com o autor, a obra e o leitor naquele contexto 
específico.

2 Ao se deparar com um trecho culturalmente 
denso, pare e pesquise por 10 minutos antes de 
traduzir, questionando suas primeiras 
impressões.

3 Quando usar uma ferramenta de IA como 
assistente, anote qual foi sua contribuição 
humana e criativa para refinar o resultado da 
máquina.

4 Revise um contrato (mesmo que seja um 
exemplo) e identifique as cláusulas sobre crédito, 
royalties e direitos digitais.

Autoavaliação
1. (Nível: Fácil) No contexto do "triângulo das lealdades", a decisão de substituir um trocadilho intraduzível por 
um equivalente funcional na língua de chegada prioriza principalmente a lealdade para com:

a) O autor.

b) A obra.

c) O leitor.

d) As regras gramaticais.

2. (Nível: Médio) De acordo com os preceitos da tradução "estrangeirizante", ao traduzir um romance com 
diálogos em um dialeto regional específico, a abordagem mais ética seria:

a) Padronizar todos os diálogos para a norma culta da língua de chegada, para facilitar a leitura.

b) Substituir o dialeto por uma gíria urbana popular na cultura de chegada.

c) Criar um modo de falar distinto na língua de chegada que sinalize a diferença cultural, mesmo que cause 
alguma estranheza inicial.

d) Eliminar os diálogos mais difíceis para não confundir o leitor.

3. (Nível: Difícil - Estilo Concurso) Ao analisar o uso ético de Inteligência Artificial na tradução literária, é correto 
afirmar que:

a) A IA substitui a necessidade de um tradutor humano em obras literárias complexas, garantindo objetividade e 
neutralidade.

b) O uso de IA é eticamente condenável em qualquer etapa do processo, pois compromete a originalidade da 
tradução.

c) A responsabilidade ética final sobre as nuances estilísticas, o tom e as implicações culturais da tradução 
permanece com o tradutor humano, que pode usar a IA como uma ferramenta de apoio.

d) A pós-edição de um texto gerado por IA isenta o tradutor de qualquer responsabilidade sobre os direitos 
autorais da obra final.

4. (Nível: Especialista) Um tradutor é contratado para adaptar um roteiro de streaming para um mercado local. O 
cliente exige a remoção de uma subtrama que aborda críticas sociais ao governo do país de origem da obra, 
alegando que "não ressoaria com o público local". Essa ação se caracteriza mais precisamente como:

a) Mediação cultural.

b) Localização estratégica.

c) Censura por pressão comercial.

d) Fidelidade criativa.

Questão Discursiva: Você foi convidado a traduzir um clássico da literatura infantil que contém estereótipos raciais 
hoje considerados ofensivos. Discorra brevemente (3-5 linhas) sobre duas possíveis abordagens éticas que você 
poderia adotar, explicando sua justificativa.

Próxima Aula
Na Aula 34 3 Oficina de Tradução de Prosa (Parte 1): Análise e Primeiros Passos, vamos colocar a teoria em 
prática. Pegaremos tudo o que aprendemos sobre ética e análise e aplicaremos a um trecho de prosa, dissecando 
o texto original para planejar nossa tradução antes mesmo de escrever a primeira palavra. Prepare-se para sujar as 
mãos!

Recursos Adicionais
Livro: "A Tarefa do Tradutor", de Walter Benjamin. Para uma reflexão filosófica profunda sobre o que significa 
traduzir.

Artigo: Procure por "Declaração sobre os Direitos e Deveres do Tradutor" da FIT (Federação Internacional de 
Tradutores). Para entender a base legal e profissional da nossa atividade.



Gabarito

Questão 1
C. A prioridade é garantir que o leitor tenha a 
experiência pretendida (humor), mesmo que as 
palavras exatas mudem.

Questão 2
C. A estrangeirização busca preservar a alteridade e 
desafiar o leitor, em vez de apagar a diferença 
cultural.

Questão 3
C. A IA é uma ferramenta; a responsabilidade 
artística e ética é intransferível e humana.

Questão 4
C. A remoção de conteúdo crítico por razões não-
estilísticas ou de compreensão, mas para evitar 
controvérsia ou agradar a interesses 
comerciais/políticos, é um ato de censura.

Resposta Esperada (Discursiva)

Uma abordagem seria traduzir o texto integralmente, mas adicionar um prefácio ou posfácio do tradutor 
que contextualiza a obra em seu tempo e discute criticamente as passagens problemáticas. Outra 
possibilidade, em diálogo com a editora, seria adaptar sutilmente as passagens ofensivas, justificando a 
intervenção em uma nota para preservar a relevância da obra para o público infantil atual sem perpetuar 
preconceitos.

Parabéns por concluir esta aula!
Você agora possui as ferramentas conceituais para 
navegar os complexos dilemas éticos da tradução 
literária. Lembre-se: sua bússola ética é construída dia 
após dia, projeto após projeto.


